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EXPEDIENTE 
PrtEÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

20$000 ] A nno .... . . . 
'12$000 Semestre •.. 

Anno •....... 
Semestre .... ~ 

24$000 
'14$000 

o~ senhor es assignantes elos Estados ·podem 
enviar-11m; a importunem das assi gnaturas, em 
cartas J'egistraclas ou em vales postaes. 

Pedimos a todas as pessoas elo int<:JJ'ior que 
nos diri_girern pedid•JS de assignaturas, ? _obse­
quio de nos indicarem _com toda a pre~IS?? as 
localidad es em que I'eS idem, afim de taciiitar­
nos a expedição. 

Tamllem pedimos ás pessoas qu e veem e 
Ieem o D.Qnixote a . . . olho (ellamnilas! .. . ) 
que se tiverem um dia o e~esejo de assignal-o, o 
façam qnanto antes, pOis, uma vez esgo­
tadas as edições, será ctil'flcil obtel-o . 

Aos nossos assi g11antes, cuja assignatura 
terminou no fim el e Junho, recommenda­
mos que, caso queiram reformai-a, o l"aç;am 
em t empo para lhes não ser i11terrompida a 
r emessa deste ~semanari o . 

A ADMINfSTRAÇÃO. 

DON QUIXOTE 
fiTO DE JANEIRO, 24 ele Agosto ele ·1895. 

Está feita a paz do Rio Grande. Esta lucta 

que, du1·ante tanto tempo, devastou esse in­

feliz Estado, despenhou no abysmo da morte 

tantos c idad ãos necessarios ao seu paiz, e 

encheu ele luto e constel'!1açao todos os co­

racõ es que anima o se ntimento elo vei·darl eii'O 

patrio t i::;mo, terminou emnm, enlaçando-se as 

d uas bandeiras, ha pouco inimigas, sob as 
dob1·as protectoras do alvo manto ela paz. 

O Sr. Presidente ela TI.epub li ea, realisanclo 

essa aspiraç[LO de todos os Bn1zileiros, l evan 

tando d'este moLIO a nossa Patria pemute o 

mundo, rne1·ece a gmticlã.o de todos os que se 

inspiram no amor ela sua tena natal. 

Entretanto, no meio LIO enthusiasmo, el as 
manifestações, acautele- se o Sr. D 1·. Prud ente 

de Moraes, pois u_m g1'upo ele ambiciosos pre­

tencle neutrali sa1· em proveito proprio, as boas 
intenções de S. Ex. 

Assim é que essa paz, que r eunia, sem 
humilhação nem dezar, os dois par·tidos em 

nm abraço ele ii'mfLOs, encontrou quem dissesse, 

em plena sessüo do Congresso, que Linha sido 
uma pa-z lw.milhcmle ! ! 

Duvidaríamos em acreditar que ex istissem 

Braz i l eiros tão ad ,·ersos ao bem, :i dign idade e 

ao pi'Dgt·esso elo seu paiz, si não so ubcsse mos 

qne, diante ela am iJição, cala-se o patriotismo, 

cede a dignidade propria, desappa1·ecem ernnm 

todos os sentimentos elevados do coração 
lllll11ano. 

Lembt·e-se o Sr. Dr. Pruclen te de Moraes 

qu e, si a paz es tá feita no E<;taclo elo Rio 

Grand e do Sul ainda não :o está aqui, na capi­
tal ela Republica, onde r·eina a guerra, ntw a 

gue i'I'a franca e l ~al el e ad versarios qu e se 

hatem com as ar·mas, mas, o qn e ainda é p ewr, 

a guerra surda dos ambiciosos que pretenelem 

empolgar o poder, pouco .se i mporta.nclo que 

esse poder venl1a sentaJ•-se sob1·e os destroços 

da nossa ca1·a Patria, victima d'este modo 

sacritlcacla no altar do interesse pessoal. 

Não receie o Sr. Presidente os obices que o 
CongrAsso, ou quem qne1· que seja, pr·ocure 

oppói' às suas nobi'es ir1tenções : fo1·te pelo 

apoio do povo, pela clecli·cação da grand e maio­

ria ela Nação, S. Ex. nflo'l,cleve ter duvida em 

reagir com to<il a a energia contra os ct·esignios 

anti-pat1·ioticos d'esse pequeno grupo. 

Nas smceras,espon taneas manit"es ta(!ões elo 
povo S. Ex. tema maior prova el e.sse apoio. 

A real isaçi'i.o da paz no Rio Crancle foi um 

gmnde passo pam a reo!'l;aniéão do nosso 
paiz, mas ai nel a não é tudo ; resta algu ma 

cousa a fazer, e estamos cer tos de que S. Ex.. 
nflo recuarà em tào g lorioso caminho que, 

l evando o Brazil á sua maior graiiclczn, l ev ar~L 

tambern S. Ex . á historia e à g rati .Jüo ua­

cional. 

AOS MEUS 'ASSIGNANTES 
- -x-

O successo inespemclo que tem tido este 

jornal, o numero de assi gnantes que cresce de 

dia para dia e a venda avulsa que, apezar do 

preço elevado, tem siclo extl'UOI'clinaria, é cei'­

tamente um motivo rle jubilo para mim, pois 

que vejo, . com todo o I'econh ecimento, que o 
pub.lico tem corres·poncliclo aos meus esf'orços 

em dar-lh es um jornal que, se não é perl'eito 

quanto á execução ele suas estampas e aincla 

mais na impressrLO d'estas, terri, pelo m enos, o 

m eri to ele ter conqu istado r eaes sympathias, 

pela sua inclepencl encia, impar cialidade e pelo 

modo porque LI·ata dos aconteeimentos, tendo 

sempre po1· nOI'ma a j usti ça na criti ca dos 

abusos e no louvor aos qu e o m er ecem. 

Se consegu i, por esse lado, captar a bene­

volencia rio pu blico, nãú posso corTe~poncler a 
esta, como desejaria, p elo l ado material, sobre a 

imprcssi:ta ela folha e a entr·ega da mesma. 

Apezar el e a t er sempre apr.omptado nos 

sabbados, como se . ve r i fi ca p el as li sonjc i r as' 

noticias que sob i'e ella todos os jornaes tem 

ditclo nos domingos (menos O Paiz.. . (!) 

nem sempre a folha pócle ser cl i stl'ibuida 

nesses clias. 
A razão desta ii'!'egularirlacl e, qu e sinto 

tanto quanto os mens assi3nanbes, é que o 

jornal imprime-se u'uma litbographia, aliás a 

mais lJem montada el'esta çapital, mas cujas 

mac iJinas só podem traiJall1ar á ln z elo dia! 

Uma Gmpi·eza fJu e co meça es tá suj eita a 

toda a especie de con t rariedades; essa é uma, 

e estou coro·renciclo el e qu e, ü vi sta do exposto, 
os assignan tes elo .V. Qrú.:vole rel evarü.o a falta 

ela sua vbita em algnns domin gos. 

Tratarei pOis el e r·ernecl i ar a isso, assim 

co mo ten ho de I'em ecliar ao seguinte : 

Apezar de tirarmos uma ed ição como 
nenhum jomal illustrado tenr Lido a té !Joj e, 

n' e~ta capital, vejo co m satisfactori o pezar 

(se é possível as duas palavms juntas) qu e as 

co llec\;-ões guardadas para fu tu ras assignaturas 

es tão quasi esgotadas, faltando ele todo al guns 
nu meros. 

T endo já tomado o compromi sso com 

alguns assignantes, a quem prometli os nu­

m eros q•le faltam, e vendo que a maior parte 

dos que vem ·assi gnar deseja a collecção 
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desde o com~oJço, vejo-me na n ecessidade de 

r eimprimir nova ed ição ele quasi todo o pri­

meiro semest1·e. E' uma despeza consideravel, .. 

qu e não recuo entretanto em fa~e r·; hoje ainda 

se pode, mais tarde seria impossível, e muitos 

ficariam privados, para sempre, nas suas col­

lecções, elo primeir0 ·semestre do D. Qwixole. 
Aqui no Rio ele Janeir·o já o tenho tentado; 

é impossíveL 

E::;sa ,ed [çii.o ser á portante desenhada e 

imp1·essa na Europa. 

E como <( quem que1· vai e quem não quer 

manda 11 , v ejo-me na necessidade de dar· um 

pulo até lá, para fazer executar no\\ a edi ção e 

trazer , ao me3mo tempo, algum material qu e 
pPnn i tta, não só regular·izar mais a nossa en­

li'L'g-n, como e\'ita1· novas despezas de reediçi'io. 

Com verdadeiro pe:z;ar deixo o meu lapis 

na ga ,·e t<:~. , onde fil:ará á minha espera até 

Novembro deste anno. Levo comtudo um con­

so lo : é gue es ta paz, mo desejada e pela qual 

t an to temos trabal hado, é hoje uma realidaclP. . 

Espe!'D poi s, na minha volta, se os pesca­

tlo?·es jw;oiJ'bno-polit.icos :!e li·vm·em c~{'ogetdo 1utS 

agu. c~.~ tu·r·vas de~ amb·ição , encopti'ai' a famíli a 

brazi leira na mais p erfeita harmonia. Para isso 

tornam-se necessarias duas causas apenas: 
j_u izo e patriotismo. 

Ao nosso l1onrado chefe elo Estado o D I'. 

Pmdente ele Moraes, que r ecebe hoje os lou­

vores de todos os bons bmsileiros, pel a paz do 

Rio Gran ele, sa udamos, raze11do sinceros votos 

pela sna saucle, lão necessa1·ia á tr·anquilliclad e 

deste paiz. 

1\ té breve, pois, queridos assignan tes. 

A. A GOSTINL 

NA IGREJA 

Fomos l1a dias p!'Dcumclos po1· algu em qu e 
qu eixou-se de que, em uma mis~a C?~ orgarn, 
o pacll·e, sem moL1vo algum, havm le1bo par·at· 
esse instrumento, o que dera causa a desgosto 
e re~;rirnin ações, pedindo a nossa intervenç;ão 
no se11ticlo de notic ia1·m os o caso fazendo-nos 
o1·gct?n (nüo ela ig r eja) mas desta queixa .. 

Si ncet·am ente, 11ü.o nos podemos manifestar· 
nesta questão, nem sermos O?'g6tm elos q ueixo­
sos. 

O pach·e, cl esrle qu e fossemos o1·gctm, nos 
poderia i mpor sil enc io, e com razão. 

Desde qu e a r eli gi1!to foi ol'ficialmente se­
parada elo es tado, nós· nada mais temos com o 
clomin io espiritual. 

A ig reja nrro é mai s elo estado e sim cl0s 
padres; elles alli mandam com o poder qu e 
lbes co nf'ere a sua qualidade de ministros elo 
c ui to cn Lho! i co. 

Os fi eis qu e freqn entam os templos, t em 
rl e submettei·-se ao seu imperio como ovelhas 
ao seu pastor. 

Lá te ria el e certo algum moti vo o padre qu e 
maneJou parar o or g-am. Quem sabe se o instru­
m ento nã.o estavot el e .tal modo desafinado, que 
n em a sua qnalidacle ele O?'ga.m ele musi ca sa­
g rada o pudesse co nciliar l:Orn os ouvidos el o 
sacerdote, talvez zelaclor das r egras ele contra­
p onto e harmonia ? 

Em Lodo o caso o padre esta1•a em sua 
casa, e podia proceekr co.mo _quizesse : 1:azer o 
orcram tocar ou ealar-se, abnr-llle ou 1ecllar-" . . lhe os registros, que mnguem tem que ver co m 
i sso. 

A i rr1·e ja não é mais sul)vencionada p elo 
l:staclo, os "p r oventos das con gruas nl:io sall em 
mais elo TII esoui·o Nacional e por consequenci :t 
ti o nosso J)olso; são os fieis catilolicos que sus­
tentam o culto, por isso a nos~a in terferenc1a 
em taes negocias nao tem mzão de ser· . . 

Se, por acaso, os ministros elo altar,_dei­
xanclo os encargos ela sua misf:i;'tO espll'ltun l 
que constiLu e a. esphera do seu dom11110, \t-



essem intervir na ordem temporal, usurpando 
atlribuições do estado, en tão teríamos toda a 
razão de intervir e protesta r. 

Mas no domínio espiritual nós uão en­
tramos e alli podem elles faze•· o que qui­
zerem, que estão no uso pleno elo seu incon­
testavel direito e aquelles que os r t>conhecem 
eomo directores d'alma, tem a obrigação de 
respeita•· e cnmpri1· as ·su::ts determinações. 

Chacun à se~ plctcc. 

CORPO DIPLOIIA TICO 
O projecto de r eforma do ·co1·po Diploma­

tico apresentado no Congresso, é uma mons­
truosidade que nilo tem a menor razão ele se r 
e ~ende, como diz o Dr. A. MOI·ltenegro, a ex­
tingu ir a nossa representaçfw no estrangeiro . 

Si ha paiz que preci::;e ser clig11amente re­
presentaclo é o nosso. As suas relações com­
merciaes, a su::t impol'lancia pelo menos geo­
graphica, obrigam-no a ter uma •·ep •·esentaç5o 
digna. 

Mas os nossos deputados não entendem 
d 'isso e pouco lhes importa que os represen­
tantes do Brazil façam tri ste figura no estran­
geiro. Assim é qne faz parte do projecto a di­
minuição dos vencimentos rio nosso Co1·po 
Diplomatico, já tão mesquinharneute •·em une­
raclo. 

Sofl'l·amos a'> nossas necessidades dentro 
do paiz, esperemos mezes pelos ordenados, 
como acontece aos funccionarios municipaes, 
mas não levemos a falta ele senso a cercem os 
meios aos r epresentantes ela nossa naciona­
lidade. 

Em casa podemos esta •· á vontade, mas 
desde que vamos fazer ce1·emon iosa vistta nos 
vestimos com o que temos de melho1·. ' 

Porventura poderá um diplomata dispensar 
carros, creaclos, conforto, despezas emfim ele 
representação, sem enve•·gonhar o seu paiz? 

Os viajantes que precisarem no est ran­
geiro o apoio dos nossos consules ou das nossas 
legações o que dirão ao ve•·em a bande.i ..a b•·a­
zileim t•·emu lal' na saucacla ele ul<>·uma casa 
velha e suja, pois que os o rd enados~ clespezas 
de representaçi:w nrw dão para mais? Se11Liri:10 
de certo sub i •·-lhe ás faces o rubor ela ,·e r­
gon ba! 
. Ora, s.rs. do CO'lgTesso, lllll pouco de patrio-

llSI110 e cn te rio não seria demais quando tra­
tass~m ele questões ela i m portan<>.ia d'esta. 

U B..azi l_, repetimos? precisa mais que 
11~nca, firmar seus crecl1tos no estr angeim, e 
nao será envergonhando-o cl'este modo, na 
pe~s_?a d0s r:;e us representante::;, que o conse­
gu• rao. 

Noblesse oblige. 

ALMIRANTE ~ALDA NHA 
Das Varias elo Jo1·mtl do CommeJ•cio ele 

quinta-feira J'lUSSacla eXt l'Uh imOS O seguin te 

telegr amma que o collega tntnsc•·eveu elo 

jom al Ln Rwzo1t ele Mon tevidéo : 

<< Rivera-·12 -Chegou a esta localidade a 

commissão brazile"ira trazendo o cadaver elo 

almi•·ante Saldanha da Gama que foi enco n­
t raclo por um (chefe federal nas i m medi ações 

do lug-ar em que se deu o combate. 
O cada ver está horroro1'amente mutilado. •I 

Ainda bem que foi encontrado o corpo do 

inclitoso almirante! 
O telegt·amma clesc1·eve circumstanciacla­

mente as mutil·ações que soiTreu o corpo d'este 

ofilc ial. 
Assim, se não é verdqéleira a ve1·sao que 

correu de te1·em queimado os seus restos, ao 

menos fioa cl'este modo prov'acla a mutilação 

l1ono•·osa do corpo. 
Que não •·espeitassem a viela do almil·ante 

vendo-o só e desarmado, como o ordena a cor-

tezia militar, ainda se comprebende, desde que 

se pense no odio tenivel que inflamma os 

cas tilhistas do Sul, mas mutilm·em sacrile­

gamente um caclave•·, pam ir depois escon­

clel-o em uns mattos 01"cle foi encontrado, 
como diz mais aclia!)Le o rerericlo teleg1·amma, 

(\ ir~auclito de sel vageria· 
Quando es te povo tiver comprehend ido 

como deve os princ.iplos ele digniclade e ci ­

vismo do finado almir·ante Gama, saberá qua­

liOcar de modo apropriado tal procedimento, e 

o futuro se encarregará ele vingar a sua me­

moria tratando como merecem os p•·ofanado­

r es de seus restos mortaes. 

ASSALTOS Á PROPRIEDADE 

A peza1· do novo systema de policiam ento 
nas ruas da cidad e, nem P.Or isso melhorou, 
antes peio1·ou , o estado lastimavel E:m que ella 
se acha no tocante a rulta de garantia para a 
propriedade. 

n.ouba-se, saquea-se, assalta-se á mão ar­
macia, ni:10 só no uegror ela noite, mas em pleno 
dia! E' incrível! 

Todos os dias os jomaes regorg·itam de no­
ticias ele racLos d'esta onleril e nacla se tem 
feito para reprimil -os! 

Mas, co mo não será assim se os mais auda­
zes gatunos, · apenas presos, l ogo appa1·ecem, 
apoz dias, passeando li\'remen te? Si a lei 
ex·ige; para puni ção elo roubo, o flagrante? 

Conressemos que este caso é ra1·o :· ne­
nhum criminoso d'esta natureza se deixa pren­
der no mom.:mto do crime. 

Si .o facto ele set· um individuo conhecido 
como gatuno, 11 ão é surnciente pam a sua 
puni ç;üo, reclLlSO ou, o que é melhor, deportado 
então não sei para que temos policia sem qu~ 
a lei lhe ele o direito ele preuclel-o. ' 

Nos suiJnrbios então ainda a cansa é 
peior. Com a snppressrw rios postos po li ciaes 
do Meyer para cinm, os amigos do alheio cria­
ram tal comgem , qne os moraclo•·es rlaquellas 
localldacles vivem em co ntinuo sob 1·esal to e não 
tem ont •·o •·ecu1·so si1•ão transita1·em sempre 
a1·marlos. 

N estes lagares os malfeito·r·cs não se limi­
tam a ronbar objectos de facil transporte: a 
aud~c_m cheg·a a ponto de, em pleno dia, des­
mobtlmrem casas, condnú 11do pezaclos moveis, 
e apoderarem-se de saccos ele assuca1· e outros 
p:eneros, como o fize1·am lla dias em uma con­
feita da em Cascadma ! 

Isso é triste I Parece qne esses malfeito1·es 
tem a inbenç~w ele zqm!Ja.·, 11 ~W só da popula­
ção, mas até da policia! 

Nós, por nossa parte, aconselhamos aos 
moradores elas rerericlas localidarles e aos Cida­
dãos em geral que se armem e repillam qual.­
quer aggressão, pois que a lei é toda favoravel 
aos gatu nos e não aos ci claclãos l10nestos. 

----------~~~~~---------

MANIFESTAÇÕES 
-f-K-1-

.Pela realisação ela paz no Rio Grande se 

tem reito grandes manifestações. 
O seguinte telflgramma el e Porto-Alegre 

clirá como o povo recebe jubiloso a graba no­

ticia: 
«PORTO-ALEGRE, 22, ás 9 horas3 30 mi­

nutos da noite (demo rad o por trovoadas). 
Amanl1fl terão fogar grand es festas em Pe­

lotas. A lgumas t:>mbarcações estacionadas alli 
embandei raram em arco logo após a chegada 
do general Tavares. As festas promettem toda 
a imponencia. Sabe-se do seguinte program­
ma : Duas filas ele moças da mellJOI' sociedade 
de Bagé formarão det'ronte úma da outra; a 
um signal dado duas moças representando, 
uma o governo, caminharão á frente trazendo 
banclelms ela União e a do 35o; acto continuo 
appareeerá uma outra conduzindo a bandeira 
revolucionarja; entrelaçam -se as tres; surge 
uma quarta joven, portadora da bandeira de 
setim branco tendo um ramo de o li v eira bor-

claclo aou•·o e a palavra PAZ. - Essa bandeira 
cob 1·e as outras, seguindo-se depois a deposi­
ção das a•·mas.» 

Está feita emfim es ta paz tão necessaria 

para o credito e união da ramilia B•·azileira, 

para a honra ela nossa Nacionalidade ! Feita 
sem humilhação para nenhum dos partidos, em 

um congraçamento fraternal! 

Logo q.ue se espalhou a grata not[cia da 

tão desejada paz elo Rio-Grande, o povo, cheio 

de enthusiasrno, encheu a rua elo Ouvido •· e 
em fl•ente á «Cidade do Rio >) soltou enthusias­

ticos vivas e acclamações . D'esta reclacção 

fallaram b •· i lhantemcnte ao povo José elo Patro­

ci nio, Ba•·•·os Cassai, i\•IarLim Francisco, :11. La­
vrador, Maia, Moacyr e outms. 

Dep'ois o povo e muitos jornalistas diri gi ­

ram-se ao Itamaratl' • onde o enthusiasmo se 

manifestou immenso em vivas ao Chefe elo Es­

tado, ao Rio-Grande, á Republi ca, etc. 

F1·anqueadas as portas elo palacio, os cida­

dãos subimm ao s~H"to, onde se achava o 

D1·. Pl'llclente de IYforaes, que foi cobe1·to de flo ­

r·es e palmas. Fallamm ainda em nome1do po\'O 

J. do Patrocínio e B. Cassa!. 

O Sr. Presidente r espondeu c.omrnovtclo, em 

um inspirado e patriotico discurso . 

Na occasião ele abraçar o nosso chefe A_ 

Agostir.i, que alli o tinlla ido saudar, S. Ex_ 

disse-lhe: << Creio que sempre co11segui des­

embaraçar-me da teia de aranha» J'eferinclo-se 

ao clese11ho ela ultima pagina elo nosso numero 

passado. 
«E transfo•·mou~a em r·amos ele lou•·os », 

r espondeu o nosso chefl.". 
Este dibo cl~ Sr. P1·esiclen.te, ern occasirw . 

tão solemne, é uma prova de que sempre acer­

tamos em dar a con hecer ao publico quanto o 
81·. Dr. Prudrnte de iVforaes teve ele lotar para 

vencer todos os ol)staculos que o "m l)aeaça­

vam no seu nrme proposito ele da1· a paz ao 

R io-Grande e a tran qui lli dacle a toda a naçã.o 

Brazi lei •·a . 
O trato ameno que nessa noite dispensou 

ao nosso chefe, demonstra que S. Ex . é homem 
de esp i•·ito e sabe conhecer os verdadeiros jor­

nalistas, qualqLlet· que seja a forma das snas 

criticas, quando estas tem por base o verda­

deiro sen timento patriotico. 
A cidade ante-11011tem e hontem esteve il­

luminnda e o povo, ver·clacleil·amente jubiloso, 

encheu as ruas e praç;as n'uma expontanea 

mamfestaçã.o ele prazer. 
Varias sociedades celebramm com festas o 

fausto acontecimento, bem como muitas fa­

mílias em suas residen cias. 

O Dr. PruclentP. de l\ioraes tem sido sau­

dado por varias commissões de toda a im ­

prensa, ele estabelecimentos de inst•·ucção, de 

todas as classes sociaes, emfim. 
Entretanto, est•·anham alguns que não 

tenha sido dado fe1·iado, ao menos durante 

tres dias, nas repartições e escolas. 

O govern0 não pôde fazer isso, pois a festa 

é feita a elle. Os chefes dessas repa.rtic:ões é 
que o devem pedir. O Sr. Dr. Prefeito bem 

podia fazel-o, para que os funccionarios muni­

cipaes pudessem tomar pa•·te no prazer pu­

blico. 
Continuam ainda as manifestações de re-

gosijo. 
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. A NOTICIA 

A cerca do nosso . numero passado o csli­
mavel co llega d'rl Noticie~ disse umas causas 
que não podem passar sem reparo. 

Achou o collega que era t1·op (o1·t o desenho 
cri.tico que fizemos sobre a demora da solução 
da paz Llo Rio Grande e quasi deu a entencter 
aos seus leitores que não tratamos conven i­
entemente o nosso chefe de Estado . 

Em primeiro lagar diremos ao collega que 
nenhum jornal é mais amigo do chefe do Es­
tado elo que o nosso. 

Ninguem tem maior desejo de sustentar na 
pessoa do actual pt·esidente da Repul)lica o 
governo civil, que é o que mais ambicionamos 
pal'a bem deste paiz, qne tanto clelle precisa. 

NE:sse deseul1o a que alluliio o coll ega, a 
cr· itica é feita aos ambiciosos que en tendem que 
o chefe do Estado deve mover-se segundo os 
s0us intet·esses. 

São elles os que pr·etendem fazer do pr·esi­
dente um boneco e não nós. 

'l'ol'ne, pois, o co !l ega a ver o desenho em 
questão e lhe recommendamos, sobretudo, quo 
leia attentamente o que se acha escripto por 
baixo delle. 

Comprehenderá então o sentido do que· 
chamamos fi.celles da politica, 

Apezar do nosso mais pi'Ofundo respeito 
pelo actual Chefe elo Estado, apezar de toda a 
considemção que elle nos rnerece, o Don Qu:i­
xote, em todas as suas criticas, apenas refe­
J'io-se ao facto de ser elle prudente ele mais; 
e isso elle o é. 

Cremos que ele modo algum isto póde 
magoar, nem S. Ex . o presidente, nem os seus 
partidarios, d'ciitt·e os quaes somos dos mais 
fervorosos e sinceros. 

llecommendamos de novo ao collega que, 
pal'U outra vez, tt·ate de compene trar-se bem 
do sentido dos nossos desenhos e que não deixe 
de ler o texto d'elles. 

X. 

MARECHAL DEODORO 

Completaram-se no dia 22 do co rrente tres 
annos que fallec~u o Marechal ~fanoe l Deodoro 
da Fonseca, o primeiro Presidente da nossa 
n epub li ca. 

Fi lh o elo seu esforço e Yaloi· pessoal, o 
Mareclul Deodoi'O deixou o seu nome immor­
r ecl ouro, não só para o exercito, onde a sua 
brilhante carreira foi uma sei·i e de relevantes 
serviços á Patl'Ía, e ele sub idos exemplos ele 
patriotismo e co ragem, como p:~I·a o povo in­
teiro, em cuja memoria ainda vivem os não 
menos elevados exemplos ele hom·adez, t1rmc­
za de caracter e cr·iterio admin istrativo que 
deu, não só como Chel'e do Govemo Provisorio, 
mas como Presid ente ela Republi ca. 

O Marechal Deodoro legou á historia da 
nossa PatJ·ia um grande exemplo a segui i·, uma 
gmnrJ e abnegaç:Io a imitar. 

E' justo que I'ecordemos hoj e a data do 
anniversari o do seu passamento. 

ALl\TA PRIMITIVA 

CO!'.TOS POR )JAGALHÃES DE AZEHEDO 

Um elos nomes mais sympathicos da nossa 
li tteratum é o elo aucto t· do presente livt'o, em­

bora, como muitos ou tros, ainda não tenha re­
cebido a justa consagmção elos seus meritos cl.e 

prosador, que, á clareza e apropriado da expres­

são, reune um esty lo que se aprimora de dia 
para dia. 

L emos com praze1• todo o seu livro, onde 
folgamos em não encontrai' as taes ribombantes 

plirases, os insupportaveis períodos eivados de 

m ethapboras absut·clas, a adjectivação pulha 

em que parece resum ir -se o preparo intellectual 
de certos 1'e(o1·nwd01·es agora muito em moda. 

No livro de :tiL de .i\:r.eredo não ha nada 

d'isso. As descripções são naturaes e verdadei­
t·as, a a.djectivação apt·opi·iacla, ospei·ioclos bem 

cinzelados, e emfim possue aquella na ~nralidad e 

de estylo qlle convem ao uarraclor. Si pode valer­

a impressão de uma leitura atteilta, porém 
rapida, dit·emos que o conto do qual conson·a­
mos lem iJI'ança apoz a l ei tui·a foi o que se in ti­

tula -A ctgonict do neg1·o , conto extraorclinario 

ele energia e \'erdacle. E' possível CfUP. a muitos 
niio agrade o estylo de l\L de .i\zeredo, que o 

achem até Vll:LHO, a ell e, cujos escriptos ex n­
beram da seiva ela juventude, mas livt•e-se o 

auctor d'essa cor rente perigosa e dê-nos sem­
pre livros como a Alma p1·imitúJa. 

O futuro ha de por certo fazer justiça aos 

que pensam e trabalham movidos, não pela 
vaitlacle elas apparições espalhafatosas, mas po1· 

um amor verdadeiro á arte. lVI. de Azeredo é 
um sincero. Acceite os nossos parabens. 

O nosso qompatri ota Francisco Vall e, que 

ha pouco concluio os se u::> es tudos musicaes 

em Paris, oq~anisou llm concerto no domingo 
passado, no sa lão elo Club Symphonico. 

Com.o pianista Francisco Valle revelou 
bon comp t·ehensãe·-de phrases e mecl1anismo. 

Agradou-nos muito na Sonata ele Beetho­

ven, apezar ele ter de se haver com um piano 
que ... não era posit;\·amente o ideal em piano 

de conceno, pois de conce?·lo precisava. 

Como composi tor, não podemos julgai-o 
definitivamente, pois ape nas exh ibio uma unica 

~las suas compos ições e essa mesma não é elas 

mais recentes. 

O desempenho do programma foi bo m . 
O con hec ido bai·y tono SI·. Carlos ele Cat·­

valho e a Exmn.. SI'a. D. Olivia Cunha satis­
fizei·am plenamente na parte cantante. 

O maestr·o Nascimento teve, como sempre, 

uma tempestade ele app lau sos, apoz a bri­

lltante execuçtio elo seu solo. 
O Sr . .Teronymo Silva lambem agradon 

bastante, sendo justamente applanclido. 

Realmente magnífico esteve o baile oiTc-!­

reci.clo pelo Grem io ela Tijuca ao se n director 

ele sa lão o Dr. Od ill on Benevolo, que eleve 
achai'- se sn ti sl'cito com as provas ele merecida 
es tim a que recebeu. 

Os sa lões achavam-se co mpletam ente 
cl1eios. dançando-se animadamente até ás 
:3 ·1; 2 ela manhfl. 

A' clirectMia, qne foi ele uma cl eli carle 
za extrema, corno cos tuma, os nossos cumpr i­
mentos. 

L . N. 

A CENTRAL 

No nosso numero passado registramos com 
pmze1· o facto de não se ter claclo um só desas­
tre durante a semana, e c!Jegamos por isso a 
nuti' il' a espet'ança ele me1 110J'eS dias para essa 
in t'el i z Es tmcl a. 

111 usaria esperança Foi essa.! Mais um clesas­
tr·e foi juntm·-se à tel'l'ivel lista ele tanto~ acci­
dentes que tem clesorganisado o serviço d'esta 
via-fen·ea e creado pam ella uma bem triste 
celel)ritlacle. 

O clesastt•e que se deu, na seguncla-feim 
passa-da, en tre Maxambomba e Queimados, no 

ldlomeli'O 40, parece ter tido origem CI'iminosa. 
O trem S 2, ao chegar ao dito 1\ilometl'o, em ve;r, 
de seguir a linha que devia, entro u na chave de 
um desvio que foi encontmda aberta. -

Neste desvio achavam-se muitos carros de 
bagagens e mercadorias que ficaram completa­
m ente inutilisados, bem como algnns wagons 
do S. 2. Os passageiros nada sofi'reram ; apenas 
um foguista ficot.I esmagado. 

Custamos aacr€lditar que a perversidade de 
alguns individuas chegue a ponto de sacriOcar 
\'idas e material d'este macio. 

Pt•eferimos continuar a julgar casuaes os 
innnmerus desastt·es qne tai ito desacreditam 
essa estmda eo nosso paiz. l\Jas o que é incon­
tes tavel é que esta ordem ele ca usas :1ão póde 
continuar. Si a Estracla tle Ferro, que funccio­
nou com •·egulat·ida cle e segu rança, agom 
acha-se em clesot·ganisação, isto tem uma causa, 
que é preciso ex tingnit· de promp~o para ga­
ranlia ela popu lação. Nilo será clemats chamar­
mos ainda nma vez aa~hénção elo Governo para 
este vergonhoso es tado ela nossa pri~11eira v ia­
ferrea. 

--~~~-

CHINOISER.IJ~S 

E ' BOA!! 

Neste tem po de prodígios 
vemos causas de espantar ; 
este bom povinllo prova-nos 
que o que mais sabe é esperar 

Y. 

Nossas questões dtll'am seculos 
e ninguem descot·oçoa! 
Todos co m o tempo conformam-se : 

E' boa! 

Inglatcn·a e França amolam-nos 
c.om a 'J'rinclael e e o Amapá, 
tae$ questões pedem um termino, 
mas quando, quando será? 

Espere o Zé Povo e cale-se 
que está a g i·itar á toa! 
I sto é ... segredo poli li co .. . 

E' boa! 

Da Intendencia as tt·i stes victimus, 
ainda vivem a espet'UI', 
ha mezes os cobres guai'Clam- 111es 
e as fat'(;am a tl'abalhar· ! 

E qnando as contas ex igem-lh es, 
e toda a esperança se esco::t, 
Espet·em! diz a Intencleucia. 

E' boa! 

Com desastres aniquila-se 
a nossa Estrada Central, 
alli as vielas ex tinguem-se, 
se perde o m aterial. 

E quanclo o clamor elo pulJli co 
em queixa tremenda echoa, 
II acla sn raz ... tudo ad 'a-se . 

E' boa! · 

PoiJre paiz! Em qne vortice 
te deixam assim cah ir! 
O presente mostra o tetri co 
des li11 o ten no porvir. 

E o :;:rove t·no, mndo, impaviclo, 
sem que elos males se doa, 
espe·l"ct seren o e placiclo .. . 

E' boa! 
LU-'NO. 

Acha-se e i~~re nós esLe distincto littem to e 
,iornalisla por ~u gu e:- cnjo _ nom_e é ha muito 
conlleciclo e aprecwrlo nao so em Portugal 
como nos círcu los litterarios ele Pariz e do 
Bt•azi I. 

Marianno Pina milita com vantagem lm <t l ­
guns annos no ,jorn alismo portuguez e ultil12a­
mente rundou o excell ente jornal a Illustraçao. 

E' um elos mais bellos talentos da actual 
get·ação litteraria. 

Ao illuslt·c hospecle, que assir:n nos honra 
com a sua visita, os nossos cumpnmen tos. 



A CIHARR!l 

O numero 16 deste semanario vem real­

mente clleio ela fina verve do .Japis do Julião e 

da penna do Olavo. A f a pagina dá-nos o re­

trato da distincta poetisa brasileira D. Fran­

cisca Julia ela Silva, a .~utor~ dos 11-Icwmm·es, a 

2" uma espi.ritt1osa allegoria << No choco», a 3• 
um bom a p1•oposito as clM·es clct Intenclencia e 

na 4• o epsodio da visita J'lOlicial á Cigcw1·ct 

tratado em magníficos desenhos. O texto, or­

nado de bem acabadas vinhetas, é bom como 

sempt·e, e sua ulLima pagina traz un:Ja mimosa 

ba:llada medieval do Filinto de Almeida, fina­

mente i Ilustrada pelo .Tulirw. 

Este sympathico jomal, o unico deste 

g':lnero €JUe possui mos, vai conquistando a ad­

miração elo publico, e tle dia para dia tornan­

do-se mais apreciado. 

THEATROS 

Qnasi não 'houve assumpto es ta semana 

pam a nossa secçü.o . de theatros : Opereltas, 

revistas, belloclromos, circos equestres e eis 
tudo ou antes ..• nada! 

Van~os, ent cumprimento elo dever ele 

clH·onista tbeatral, dizer alguma causa solwe o 
movimen Lo arListico (a1'liolico? f) da semana. 

-*-1' 

APOLLO 

Neste theatt·o r espresentou -se a Mascotte, 

e a companhia Porluense annuncia que em 

breve teremos uma operetta nova: o Iún-Fa 
1w China. 

VARIEDADES 

Tivemos a premiet·e ela Pctqwilct, elo Dt·. Au ­

gusto ele Castro. Embora imitada elo francez, a 

operetta, nos clialogos espiritu sos e vivos, no 

es.mero da pbrase, nas sitl)ações mais ou menos 
felizes, consel'\'a o cunho ela individualidade 

littera1 ia elo seu ar1tor, ha muito conhecido 

como bom oomecl iograpiJo. O desempenho foi 
l 'Cgular, se~clo os a1'tistas applauclidos, princi­
palmente Loppicco1o e Peixoto. 

EDEN 

Foi á soe na, lambem pela primeira vez, a 

operetta Zi'iinhc~ Mc~xixe mus1ca de Fmncisca 
Gonzaga e Jübretto imitado d0 ·J:rancez não sa­

bem os por quern, pois , o auctor esconde-se nas 

reticencias ela moclest~a o'u na modestia das r e­
ticencias. 

Do liliJr ~tto, alguma cousa poderia salvar-se 

refundindo-o completametHe; como foi, porém, 

si nã0 desagradou ele todo, tarnbem Hrto conse ­

guia fazer-se applau clir. São bons os 11umeros 

de musica que a conheéida maestrina escreveu 

para elle, mas não íizerão maior effeito por 

falta ele ensaios. 

I 
-~-

LUCINDA 

A companhia do theatr0 da Trindade, con­
tinúa a ·exbibir a revista de Souza Bastos Sctl e 

P.imenüt, com boa concurrencia, e annuncia a 

'1• rept·esentação dia operetta 1?·es c~ic~s na bm·­

limcllt, em beneficio ele.. actt·iz Josepha de 

Oliveil'a. 

' -'Jf-
SANT'ANNA 

Esc1·eviamos es ta secçfto quando r ecebemos 
uma caclei1·ct para a 1J'I'em ·iiwe da ope'retta de 

Orclonneau, . musica de R. Planquette e tra­

ducção r'le A. Azevedo A JJ7'Ínceza Colqmb-inct. 

Com esha operelta inaugum os seus espe­

ctaculos neste thealt'O a compauhia· clirigicla 

pelos actores Mattos e Bmndfto. Vamos ouvil-a 

e no proximo .numero falla i.Lemos sobre ella. 

-'#.-1 

REeREIO 

Vamos emfit}l t er uma novidaclt~ es ta se­

maua. 
O Si!~ra Pereira (nfl.o aclnam qLte é novi­

dade? ! ) pretende clat· algu ns espectaculos 

trabalhando·. oom a co mpanhia deste thea tro. 

O clislincto actot·, qu1~ pa1·ece que conta os 

annos de idade ao contmrio elos outros, em 

ordem cl~crescente, vai dar-nos o prazer de ou 

vil·o na l.Jella comedia de Gervasio Lobato-

0 Cmmnis~cwio de Policia que, ele todos os tra­
llalhos para o thentro que o pranteado litte1'at0 
esc t·eveu, nos parece o melhor. 

-~-1 

COLYSEU LAVRADIO 

InaugLli'Ou-se este circo que occupa o 

preclio onde funccionou o Frontão Lavraclio. 

O circo, bem omamentaclo e illuminaelo a 

luz electrica ofTArecia 1.1m agraclavel aspecto. 
A companhia pode agt·aclar ao publico se sub­

stituir os clovvns, que deixaram alguma cousa 

a desejai'. 
Tem dous deslocadores que trabalham 

com perícia. 

-~-1 

S. PEDRO 

O Ft·ank B t·own con tinüa a attralJir· o pu ­

blico COI11 a sua lJoa COilijpan!Jia eqnestr e e 

gymnasli ca . 
N. 

A N·OSSl ESTANTE 

Fomos obsequiados com : 

Indagações economicas c t1nancci ras sollrc o . rcs-· 

gate ele papel- moeda, se rie de artigos puuli cados no 
1Jia1·io Poputa.1· de Janeiro a Junho de 1895·por Gust(li'O 

J)acca. Mais tard e diremos alguma co nsa sobre es te ulil 

trabalho. 

Or.ganisação republicana do Estado do Rio ... de 

Janeiro de 1889 c 1894. Ignoramos o auctor do liVI'O, màs 

vamos lCf:.o com altenção. 

Revi-sta da co~missão technica militar con · ulti va 

1·edigida pelos Srs. : genet·al Dr. Francisco Carlos da· Lu?., 
ten ente-coronel Salles Torres Homem e capil<io Vieira 

Lea:l, ns . ·1 c 2 de Junho c Julho do cor ren le anno. 

Cartas litterarias, de Adolpho Caminha. Vamos 

1]er esse li no com o cuidado e allcnção ilev idas ú bella 

reputação do seu autor, e depois nos manifestaremos 

como de costume : francam ente. --
Alma primitiva, por Magalhães de A~crcdo, 

sobre este li\'l'o fallamos em outra secção do presen te 

numero. --
Relatorios, ap1·esentados ao ins tituto san ilari o 

federa l, pelo Dr. Carlos Pinto Scidl, digno director llo 

Uosp ilal de S. Sebastião dmante o.s annos de 1893 e 1894·. --
- Relatorio, da Veneravelll'lnandadc de N. Sra. da 

PCf!,lla de França, apresentado pelo irmão juiz Sr. Jos~ Joa­

quim Brandão dos Santos, por occasiiío da posse da mesa 

administrativa. 

Jornacs : 

Revista academica, orgiío do grcmio daFacnl­

daác livre de Di1·eito, contendo ,exccllenles !artigos sobre 

questões jurídicas e uma l'splendic)a chl·onica em \· erso ele 

Solar·. 

-;J<-o 

A Jandaya, revista dos es tudan tesdo Ceadt, n, 1 
l.Jm bom numero que mui lo promeLle para o fulr1ro tl' este 

jomal. 

A petala, folha do ('.rupo elas Flores do Congresso 

Amantes da Folia. Uma bella pctala de flor io qua l dese­

jamos risonho J)O I'I' il'. --
The Rio News, n. 34. Mais um bom uumcro 

do acrctli tado jornal. --
Sirius, t·cvisla lit.teraria e scientifica n. 3. Um IJOm 

,jomal quer ql'anto aos artigos em prosa, qne1· ú colla!Jo­

raç<lo poclica. 

ProSJ1era vida ! 

Convites: 

Do maestro Francisoo Valle, uma cacleim pam I} 

seu concerto. 

Do Jockey-Club, [Jara a corrida- ·Grand e premio 

Guanabara em ·JB do co rrent e. 

Do Turf-Club, recebemos o rclatorio aprcscn ­

;ar)o ú assembléa l>eral ele accionislas em I [\ do co1·rcnlc , 

pelo presidente Sr. tenen te-coronel li!. J . ele Paiva Junior·. --
Do Colyseu Lavradio um cartão permanente 

para as. suas fttncçõcs. --
Da Companhia Mattos c Brand;lo uma cadeira 

para a Jl1'emié!·e da opc1·eta P·1·inccza Colomlrhw. 

1'1/'/l. L'Etolle du Suei, r. S . José •102 
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